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INTRODUÇÃO

O  presente  projeto  é  sequência  de  uma  pesquisa  realizada  nos  anos  2022-2023  sobre

desigualdades  sociais  brasileiras.  O  projeto  anterior  visou  estudar  e  compreender  a  dimensão  de

algumas desigualdades, sobretudo de raça e gênero, tendo como ponto de partida músicas brasileiras.

O presente  projeto continou investigando as desigualdades sociais,  no entanto,  agora tendo como

referência teórica principal a noção de interseccionalidade. 

A  interseccionalidade  visa  dar  instrumentalidade  teórico-metodológica  à
inseparabilidade  estrutural  do  racismo,  capitalismo  e  cisheteropatriarcado  –
produtores de avenidas identitárias em que mulheres negras são repetidas vezes
atingidas  pelo  cruzamento  e  sobreposição  de  gênero,  raça  e  classe,  modernos
aparatos coloniais (Akotirene, 2019, p. 14).

A noção de interseccionalidade nos ajuda a olhar com mais precisão para os grupos sociais que

são vulneráveis em razão de mais de um marcador social. Em suma, a interseccionalidade assume a

premissa  fundamental  segundo  a  qual  as  violências,  discriminações,  exclusões,  não  devem  ser

enfrentadas, teórica e politicamente, de forma separada segundo categorias de identidade ou grupos

sociais. Isso porque as experiências são, muitas vezes, moldadas por interconexões ou sobreposições

advindas dos pertencimentos múltiplos.

A pesquisa, além dos estudos quantitativo-descritivos, realizados a partir de levantamentos de

dados de relatórios oficiais e estudos da literatura referente a interseccionalidade, objetivou produzir

um material didático para uso de profissionais da educação, além de material educativo para outros

públicos.

MATERIAL E MÉTODOS

 

A pesquisa foi realizada com inspiração em metodologia hermenêutica para análise documental.

Dadas as limitações colocadas para uma pesquisa em nível médio, mobilizamos elementos de pesquisa

documental  para  concretização  do  processo  de  investigação.  A  primeira  etapa,  portanto,  foi  de

pesquisa  bibliográfica  e  conduzida  através  de  orientações  com  o/a  estudante  bolsista  acerca  do

fenômeno da interseccionalidade. Tanto a literatura estrangeira, sobretudo produzida por intelectuais

afro-americanas  como  Kimberlé  Crenshaw,  Audre  Lorde,  Angela  Davis,  entre  outras,  como  a

produção brasileira sobre o tema, como a desenvolvida por Carla Akotirene, Lélia Gonzales e outras
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foram  objetos  de  estudo.  Esta  etapa  resultou  em  fichamentos  e  relatórios  de  sistematização  de

discussões teóricas. 

A  segunda  etapa  consistiu  no  levantamento  de  músicas,  dentro  do  recorte  temporal,  que

tratavam de desigualdades interseccionais. Este levantamento inicial teve caráter abrangente, ou seja,

não definiu os marcadores interseccionados, embora o foco seja no “cruzamento” raça/gênero. Esse

processo foi conduzido pela estudante bolsista, com acompanhamento da orientação. Foi criada uma

playlist compartilhada na plataforma de streaming selecionada para a pesquisa e o link de acesso foi

disponibilizado  para  as/os  demais  estudantes  do  campus  com  solicitação  de  colaboração  e

contextualização da pesquisa.

A terceira etapa consistiu em um processo de apuração do repertório (playlist) e uma seleção de

canções pertinentes à temática da interseccionalidade a partir das quais foram levantados os dados e

estatísticas. Fontes oficiais como o Censo Demográfico produzido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística), o DATASUS organizado pelo Ministério da Saúde e o relatório produzidos

pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) ou fontes de órgãos internacionais como o

PNUD  (Programa  das  Nações  Unidas  para  o  Desenvolvimento),  ou  ainda  instituições  sem  fins

lucrativos  como  o  Fórum  Brasileiro  de  Segurança  Pública  foram  mobilizadas  para  os  estudos

quantitativo-descritivos. 

Com as músicas selecionadas produziu-se um relatório analítico que consistiu em análise de

trechos das músicas, mobilização dos fichamentos e dos dados levantados. Esta é a quarta etapa do

processo de pesquisa. Isto é, os relatórios foram produtos de análises de trechos de músicas, contextos

das produções musicais, estatísticas oficiais e bibliografia especializada.ௗO relatório foi produzido pela

estudante bolsista e foi a principal fonte para a produção do material didático. Vale mencionar que o

presente projeto de pesquisa é parte de um projeto mais abrangente que objetiva articular atividades de

pesquisa, ensino e extensão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa resultou num material  didático voltado para o Ensino Médio,  primeiramente em

versão  digital.  No  material  desenvolvemos  um  debate  teórico,  explicando  a  noção  de

interseccionalidade e como ela pode ser operacionalizada para compreensão do mundo social. Além

do mais, inserimos link que conecta à playlist do projeto em plataforma de música, com canções que

abordam questões sociais como violência, exclusão, discriminação, etc., e que podem ser mobilizadas

como recurso didático para a perspectiva interseccional.

A criação de um material-resultado dá vazão à ideia de realizar pesquisa aplicada, de tal forma

que os conceitos teóricos e as discussões sobre desigualdades e interseccionalidade se tornassem mais

acessíveis a docentes e estudantes. Inicialmente pensamos na produção de um podcast, mas tal ideia

foi lentamente se transformando em algo diferente, devido a dificuldades estruturais e operacionais e
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O processo resultou num material didático voltado para o Ensino Médio, primeiramente em

versão  digital.  No  material  desenvolvemos  um  debate  teórico,  explicando  a  noção  de

interseccionalidade e como ela pode ser operacionalizada para compreensão do mundo social. Além

do mais, inserimos link que conecta à playlist do projeto em plataforma de música, com canções que

abordam questões sociais como violência, exclusão, discriminação, etc., e que podem ser mobilizadas

como recurso didático para a perspectiva interseccional.

O projeto “O barulho das desigualdades interseccionais” surge para romper com paradigmas

dicotômicos; o de que preconceitos são totalmente isolados, e sexismo e racismo, por exemplo, não se

misturam de maneira alguma. Tal pesquisa existe para contestar a ideia de que aprendizado e lazer,

como ouvir música, existem em universos incontestavelmente diferentes, e que educação é sinônimo

de uma monotonia nauseante. “O barulho das desigualdades” é uma maneira de resistir às opressões

sociais  e  históricas  tão  intrinsecamente  interligadas  que  insistem em  isolar  conceitos,  pessoas  e

entendimentos. O projeto surge como uma oportunidade de dar a voz da educação a aqueles que têm

sido silenciados, e demonstrar como as desigualdades são tão barulhentas na vida dos brasileiros.
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